RELATÓRIO DE ALTERAÇÕES EM RESPOSTA AO PARECER RECEBIDO
Título do Artigo: 
DISCLOSURE EM CLUBES DE FUTEBOL: ESTUDO SOBRE OS REFLEXOS  DA LEI DO PROFUT
Prezados Avaliadores e Editor,

Atendendo às recomendações recebidas em 23 de maio de 2018, os autores deste artigo apresentam a segunda versão revisada do mesmo, em resposta aos questionamentos apresentados no parecer dos avaliadores.

Cumpre salientar que os autores agradecem a leitura criteriosa dos pareceristas, cujas recomendações foram, não apenas acatadas, mas fonte de reflexão e inspiração para reformulações mais substantivas do texto. Nesse sentido, a segunda versão ora apresentada para apreciação resulta de trabalho de revisão textual e de um processo de decisão quanto à natureza da reformulação dos conteúdos apresentados abaixo:

Seguem as observações, sugestões e solicitações dos avaliadores e as respectivas reformulações feitas pelos autores com indicação das páginas em que constam as alterações realizadas no texto.

Avaliador A
A1. Introdução: dar um embasamento maior para a relação entre CPC 07 e as pendências dos clubes do Brasil ou retirar esta comparação e refazer a metodologia. 

Seguindo a orientação do revisor, optamos por remover o trecho marcado. No novo trecho da introdução ressaltamos que o CPC 07, assim como a Lei do PROFUT foram usados como instrumentos para a métrica do disclosure, através da elaboração de um check list de atendimento que utilizou como base os itens de divulgação estabelecidos pelos dois normativos.
A2. Referencial: Buscar fontes mais robustas, as referências utilizadas são comuns, baseadas em normas e artigos nacionais. Existe uma gama de pesquisas internacionais sobre o tema. 

Com base na indicação do autor fizemos o incremento, no referencial teórico do trabalho, de fontes oriundas de publicações internacionais e também mais atuais, inclusive de trabalhos sugeridos pelo avaliador B.
A3. Metodologia: Mostrar mais da coleta, quais times foram coletados, qual o nível de disclosure de cada um deles, etc. 

Inserimos na metodologia da pesquisa o Quadro 1 contendo os clubes de futebol que participaram da pesquisa e também suas respectivas séries nos anos de 2015 e 2016. Com relação ao disclosure, optamos por inserir a Tabela 3 nos resultados demonstrando os valores dos dois índices calculados para cada clube (índice rigoroso e índice tolerante).
A4. Análise de dados: ver os pontos que estão demarcados no texto que irá em anexo. 
Os pontos marcados no texto enviado fazem referência ao cálculo dos índices para o nível de disclosure. Para esta observação informamos que foi feito o ajuste no texto, fazendo referência à metodologia (Quadro 1), onde está indicada a forma como esses índices foram calculados. Adicionalmente, na metodologia do trabalho, inserimos o Quadro 3 que demonstra os itens de divulgação utilizados para construção de métrica para o disclosure (com base no CPC 07 e na Lei do PROFUT).
Avaliador B:          

B1. Realizar uma revisão gramatical em todo o texto para resolver problemas de pontuação, concordância, repetição de palavras, erros de digitação.  

Informamos que o texto passou por nova revisão com o objetivo de sanar quaisquer problemas envolvendo a escrita, gramática, pontuação e digitação, inclusive do abstract do trabalho.
B2. Há vários trechos em que predominam juízos de valor por parte dos autores. Necessário tornar o texto mais objetivo, impessoal (ver arquivo anexo).  

Com base no arquivo enviado pelo revisor (contendo as marcações), identificamos os pontos do trabalho que apresentaram juízos de valor. Informamos que esses trechos foram prontamente corrigidos (reescritos utilizando dados empíricos de trabalhos anteriores ou removidos do texto sem prejuízos à compreensão por parte dos leitores).
B3. Inserir estudos anteriores mais atuais sobre o tema, por exemplo: Souza, A. G., Sousa, W. D., do Nascimento, J. C. H. B., & Bernardes, J. R. (2016). DISCLOSURE EM DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: UM ESTUDO SOBRE O NÍVEL DE EVIDENCIAÇÃO CONTÁBIL DE CLUBES DE FUTEBOL BRASILEIROS NO ANO DE 2013. Podium, 5(3), 1  Rezende, A. J., & Dalmácio, F. Z. (2015). Práticas de Governança Corporativa e Indicadores de Performance dos Clubes de Futebol: uma Análise das Relações Estruturais. Contabilidade, Gestão e Governança, 18(3).  Galvão, N. M., & Miranda, L. C. (2016). Participação e evidenciação de atletas nos demonstrativos contábeis de clubes de futebol brasileiro. Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade, 6(1), 112-131. 
Foram inseridos os trabalhos sugeridos pelo avaliador e, adicionalmente, foi feito um comentário na seção sobre disclosure à respeito dos trabalhos de Santos e Calixto (2010) e Mapurunga, Morais, Ponte, Rebouças e Carneiro (2015) que motivaram o cálculo de dois diferentes índices para o disclosure (rigoroso e tolerante).
B4. Necessário tratar sobre a temática do desempenho (desempenho econômico-financeiro e desempenho esportivo) no referencial teórico. Sugiro acrescentar um tópico sobre isto.  
Seguindo a orientação do avaliador foi inserido um tópico adicional no trabalho (tópico 2.2) que trata sobre o desempenho econômico-financeiro e esportivo, inclusive, relacionando trabalhos semelhantes sobre os temas.
B5. Tratar dos estudos de Santos e Calixto (2010) e Mapurunga, Morais, Ponte, Rebouças, & Carneiro (2015) no referencial teórico. Os trabalhos foram abordados na metodologia, mas não foi realizada nenhuma menção a eles quando elencados estudos anteriores sobre o tema.  
Diante da orientação do avaliador, optamos por inserir no referencial teórico do trabalho um trecho que trata dos índices calculados para o nível de disclosure, tratando dos estudos de Santos e Calixto (2010) e Mapurunga, Morais, Ponte, Rebouças, & Carneiro (2015). Ambos os trabalhos citados pelo serviram como embasamento para a métrica de cálculo dos índices para o nível de disclosure (mas não abordaram a temática do disclosure em clubes de futebol). Ressaltamos que o Quadro 2 da metodologia demonstra a proxy utilizada para ambos os índices (rigoroso e tolerante). 
B6. Foi feito o teste de normalidade dos dados para verificar se a correlação de Pearson era realmente a mais adequada? Se sim, mencionar.  
A normalidade dos dados foi verificada antes da realização dos testes. Para melhorar o esclarecimento aos leitores foi incluída a informação sobre a realização do referido teste (Página 11).

 B7. Na metodologia, é preciso deixar claro em quais níveis foram segregadas as variáveis “Desempenho Econômico-Financeiro”, “Desempenho Esportivo” e “Disclosure”, pois, a princípio, parecem variáveis de cunho quantitativo e não segregadas em níveis, o que levaria a uma decisão intuitiva de rodar apenas testes de correlação e não HOMALS. Por isto, já é necessário especificar os níveis quando da descrição das variáveis.  
Seguindo a orientação do avaliador, para realização do teste HOMALS as variáveis foram segmentadas em quartis, cuja informação foi inserida no texto da metodologia (Página 09): A apresentação dos intervalos adotados para cada uma das variáveis trabalhadas na pesquisa está disposta na Tabela 6 na seção de resultados.
B8. Melhorar as inferências realizadas no tópico de análise de resultados, pois em alguns momentos o texto é mera repetição do que já se encontra nas tabelas/figuras. 
O tópico de resultados foi melhorado, especificamente nos comentários inerentes às Figuras 1 e 2 onde foram apresentadas inferências mais claras sobre os achados da pesquisa. Adicionalmente, gostaríamos de esclarecer que após a inserção dos elementos sugeridos por ambos os avaliadores a quantidade de páginas ficou acima do estabelecido pelas normas da revista. Optamos por apresentar esta versão contendo todas as sugestões acatadas para nova apreciação pelos referidos avaliadores.
